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DOMIHCOS PAULINO 

Pica entre' as ruas Dona Elidia Ana de Campos e Amé-' 
rico Braslllente Antunes de Moura, no JARDIM D. 
BOSCO. > 

. A denominação lol dada pela Lei a.o 1.335, de 10 de 
Setembro de 1955. . 

DADOS BIOGRA'PICOSl 

O Industrial e Jornalista" Domingos Paullno nasceu aos 29 de 
julho de 1883, em Diamante, na Itália, Província de Concenza, e 
faleceu aqui em Campinas aos 26 de setembro de 1926. 

Jornalista dos mais ativos e estimados, iniciou suas atividades 
em 1908, no jornal de Henrique de Barcelos. "O Comércio de 
Campinas", revelando-se desde logo, o mais "solerte repórter da 
cidade". Dedicando-se inteiramente ao jornalismo, fundou Inú- 
meros semanários nesta cidade, entre os quais: "A Bomba" e "A 

j Bola", órgãos patrióticos de defesa dos países aliados durante a 
| "Guerra de 1914". Fundou, ainda, o "Campineiro", que defendeu 
f diversas questões de interesse para a cidade e todos os anos fazia 
, circular uma bem feita edição d'o "XX de Setembro", anuário 
comemorativo da marcha sôbre Roma, edição em italiano. 

Foi ainda diretor de sucursais de vários jornais, participando 
: de inúmeros movimentos ligados ao progresso da cidade e de ca- 
ráter beneficente. Teve. atuação destacado na vida esportiva de 
Campinas. 

D'o "Correio Fopular-Magazine", edição de 20 de setembro de 
1949: 

"... Domingos Paulino fêz-me aproximar de A'1 varo Muller, 
Vicente Melilo e outros lidadores do joraal, o que me ofereceu 
oportunidade de transformar em "letra de fônna" alguns dos 
meus primeiros escritos. Mais tarde, quando lhe saltou nítida à 
imaginação a verdade de que a profissão de jornalista era então 
simples "diletantismo" e não o "cadinho" onde o homem devia, 

• com o suor do seu rosto amassar o pão de cada dia para dá-lo aos 
(filhos, Domingos Paulino voltou as vistas para outra atividade e 
ei-lo com sacrifícios, porém, cheio de fé inabalável, transformado 

j. em industrial com a fundação ■ da Tipografia Campineira, ini- 
cialmente bem modesta, mas que o seu esfôrço, o seu trabalho, a 
sua perseverança íêz atingir a posição de um dos mais impor- 
tantes estabelecimentos da arte gráfica, em ;Campinas. 

Entretanto, á. nova atividade não absorveu,, totalmente, em 
Domingos Paulino p seu amor pela Imprensa. Continuou êle no 
{cargo de correspondente ;do "Fanfula" — importante, órgão ita-' 
íiiano.da Imprensa Paulistana — e do "Diário Popular", em cujo , 
(desempenho prestou revelantes serviços à Campinas.,.". (palavras 
ide Cavalcante Pinto). 

Âlaôr Malta Guimarães , 



. eaa looy» fixando residência em Campinas, onde começou a trabalha: 

ficial de alfaiate e depois coso representante comercial da "Cia. 

,M e "Martinelli Cia. de Havegaçao®. Sa 1908 inicia suas atividade: 

ísticas, ingressando como repórter no "Comércio de Campinas" de 

ue de Barcellos, logo promovido a chefe de reportagem, mercê seu 

smo e dedicaçSo, tendo mais tarde acumulado o cargo de diretor ge 

da conceituada filha. Ativo, simpático, prestativo, Domingos Pau- 

articipava das festas patrióticas, culturais e sociais, fazia seu 

sos, foi sub-delegado de Polícia e diretor de indmeras agremiaçêe 

tivas e beneficentes. Poi um dos fundadores da Associação Comerei 

pinas, do Circolo Italiani Uniti, hoje Casa de Saúde Campinas,pre- 

e com destacad atuação da Corporação Musical "Carlos Gomes" e um 

mbros da comissão que edificou o estádio do Guarani P. Clube, na 

rão Geraldo de Rezende• Com o desaparecimento do "Comercio de Cam 

, Domingos Paulino retira-se da imprensa campineira e dedica-se 

ércio, estabeleendo-se com a "Tipografia Campineira" e edita inú- 

semanários como "A Bomba" e "A Bala" orgãos patrióticos eêbrô a 

de 1914/18, "0 Campineiro", defendendo questães e apontando pro- 

da cidade, e o anuário "XX de Setembro", em idioma italiano, que 

as anos fazia circular comemorando a marcha sêbre Roma. Dirigiu 

as sucursais do "Diário Popular"» "A Tribuna" e "Panfula", de São 

e "Jornal do Brasil" do Rio de Janeiro. Catolico, anualmente promi 

stas populares em louvor a São Roque, Senhor Bom Jesús de Pirapor; 
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LEI N.0 1335, DE 10 DE SETEMBRO DE 1955 

i Dá o nome de "Domingos Paulino" a uma rua da cidade 
1 A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município de Campinas, promulgo a 
; seguinte Lei • ^ dcnomina<Ja "Domingos Paulino" ' 

iqual tem8°nicio na Rua 2 dèsse loteamento e termma na Rua 4 do Jardtm Campina*. 
i • «r n-> data de sua publicação, revogadas as dis- 

1 Artigo 2.' -Esta Lei entrará em vigor na data 

.•«sÇwsi.®»»-.   - Publicada no Departamento do l.xpedientc ua 

! ''L O Diretor (a.)—Admar Maia. 
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DOMINGOS PAUXINO 

Domingos Paulino, militou longos anos na HComerc^^^ Oapin.asH, 

tendo sido diseipulo do grande jornalista Henrique de BarcellosTHr^bliefe 

que sempre venerou, concorrendo por isso com todo o seu esíorço de agrâde— 

cido sincero, para muitas das homenagens rçje qte o novo campineiro prestou 

ao insigne homem de imprensa, destacando-se entre outras a via piSbüea inau- 

gurada com o seu nome; o tumulo «tèrigido no Qemiterio da Saudade e a nlaca , 

instalada no prédio em que residiu e faleceu o grande jornalista. ; 

Domingos Paulino, era o repórter mais dinâmico e ativo daquela épo- 

ca, qualidades que nenhum outro o suplantava, flfcmarain torno/iA^se assim, num 

auxiliar precioso para o ,,Comercio,,, em cujo jornal acumulou os cargos de re- 

pórter e gerente. 

Em todas as festas, quer patrióticas, culturais ou sociais, era o Pauli- 

que representava o jornal, cargo que sabia desembubir com todo êxito, pois, 

os seus discursos eram sempre recebidos com entusiasmo. 

Domingos Paulino, graças a sue operosidade, ocupou cargos elevados, ten- 

do sido sub delegado de policia por muitos anos e diretor de inúmeras agre- 

miações recreativas e beneficentes. 

Poi um dos socios fundadores-da Associação Comercial, Circulo Italiani 

üniti, hoje Casa de Saúde Campinas e presidente da Corporação Musical NCarlos 

Gomes" 6 um dos mesmbros da comissão qsne edificou o extinto estádio do Gua- 

rani E. C. na rua Barão Geraldo de "Rezende. 

Com o desaparecimento do "Comercio de Camninas", Domingos Paulino re- 

tirou-'da imprensa campineira, tendo se estfebelecido no comercio local, no 

/uai também, deu provas de sua atividade, como negociante ativo, honesto e 

trabalhador. 

Entretanto, como jornalista apaixonado, não deixou de u^^vez as lides 

da imprensa, tendo fundado vários periódicos, entre os quais, o XX de Setem- 

bro", "0 Campineiro", "A Bomba"» "A Bala", os dois últimos, orgãos patrióti- 

cos de defesa^os aliados da Grande Guerra del914-. 

Domingos PauliHo, nasceu em Diamante, Italia, tendo chegado ao Brasil 

com a idade de 5 anos, sendo filho dos falecidos Paschoal Domingos Paulino e 

Philomena Romitti Paulino. 

Faleceu em 26 de Setembro de fttfhSffi 1926, com 43 anos de idade, sendo 

que os seus funerais s® constituiram-se numa verdadeira consagração popular. 
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HUA DOMINGOS PAULINO 

Domingos Paulino, jornalista dos mais 

de nossa cidade, nasceu em 29 de julho de 1883, em Diamante, pro- 

víncia de Cosenza (Itália). 

Vindo para o Brasil em companhia de seus pais, sr. Pasco 

al Paulino e 3ra. Filomena Romiti Paulino, aqui chegou no ano de 

1889, fixando residência em Campinas, onde começou a trabalhar co 

J010 oficial de alfaiate e posteriormente, como representante comer 
ciai da "Cia. Singer" e "Martinelli Cia. de Navegação". ~~ 

Iniciando em 1908 suas atividades como jornalista profis 

sional, trabalhou no jornal de Henrique de Bètrcelos, "Comércio de 

Campinas', revelando—se desde logo, "o mais solerte repórterch çi 

dade". Foi mais tarde promàvido, nesse mesmo jornal, a chefe de 

reportagens como prêmio a sua dedicação, tendo acumulado, posteri 

ormente, esse cargo ao de diretor—gerente da conceituada folha® 

Dedicando-se inteiramente ao jornalismo. Domingos Pauli- 

no fundou inúmeros semanários em nossa cidade, engre os quais se 

destacam: "A Bomba" e "A Bala", orgãos patrióticos de defesa dos 

países aliados, surgidos por ocasião da Grande Guerra de 1914-18. 

.íundou ainda o hebdomadário "0 Campineiro", que defendeu diversas 

questões de interesse para a cidade, e todos os anos fazia circu- 

lar uma bem feita edição do "XX de Setembro", anuário comemorati- 

vo da marcha sobre Roma, em idioma italiano, no qual não só exal- 

tava os vultos e fatos de sua terra natal - a Itália - como tam- 

bém de sua pátria adotiva - o Brasil. 

Domingos Paulino foi, ainda, diretor das sucursais do "Diá 

rio Popular", "A Tribuna» e "Fanfula" , de São Paulo e do "Jornal do 

Brasil", do Rio de Janeiro. 

Participando ativamente de toâos os mocimentos humanitá- 

rios e progressistas surgidos na cidade. Domingos Paulino colabo- 

rou intensamente para a foríaaçao e desenvolvimento de inúmeras a— 

gremiaçoes campineiras, tendo sido seu nome inscrito como sócio 

fundador da Associação Comercial de Campinas e Casa de Sapude Cam- 

pinas» Integrou igualmente a Comissão Pró Estádio do Guarani P.C. 

e exerceu por muitos anos o cargo de representante da -Associação 

Paulista de esportes Atléticos (APEA), tendo também exercido as 

funções de presidente do Auto F. Clube. 

Poi ainda presidente da Corporação Musical Ítalo-Brasi- 

leira, no período áureo das comemorações da Independência do Bra 

sxl, tendo legado a esta, em sua profícua administração, o prédio 

de sua sede social, situado à rua Benjamin Constant. 

exerceu também o cargo de sub-delegado de polícia, eviden 

segue- fie.. 2 - 
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denciando em "todos os momentos o sentido hnSí^^^rio de suas de- 

cisões. 

Como vemos9 Domingos Paulino foi elemento de real projje 

çao no seio da sociedade campineira, contribuindo grandemente,pe^ 

lo seu amor a nossa cidade e pelo seu dinamismo, para o maior prjo 

gresso de Campinas. 

Reconhecendo o muito que fez Domingos Paulino pela nossa 

cidade e pelo jornalismo campineiro, a Associação Campineira de 

Imprensa prestou—lhe significativa homenagem, inaugurando seu re- 

trato em sua Galeria da Saudade. 

Domingos Paulino faleceu em 26 de setembro de 1926; seus 

funerais eonstituiram verdadeira apoteose, tendo a população cam- 

pineira, em reconhecimento aos serviços que prestou a Campinas, 

comparecido em massa para prestar—lhe sua ultima homenagem. 

(Copia de fls. 60, do jornal "Diário do Povo", de 

Campinas, de 13 de abril de 1958, "Rdição Comemo 

rativa do 12 Centenário da Imprensa Campineira"). 
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Exerceu suas atividades como jorüalio+a profissio-naI,r.o jor- 
nal d© Henrique d» Barcellos —-"Comercio do Campina a", onde se revelou o '''mais 
eolerte repórter de cidade8® _ . ■ 

FM contemporâneo do grande jornalista e advogado, Abilio 

Álvaro Miller, de Andrelino Pena, Dr® MXXSíK Ramiro Garcia e outros vultos 

áo jornalismo campineiro. • . 

Como prêmio e sua dedicação. Domingos Paulino fèi promo- 

vido a chefe de reportagem, tendo mais tarde, acumulado também, o cargo d@ 

diretor gerente a conceituada folha -independente que Barcellos editava em 
~ • ■ nossa cidade • A! '•':7 

Ainda na imprensa. Domingos Paulino, fundou inúmeros sema- 

nários, entre çs qáais: "A Bomba" e "A bala", orgaos patrióticos, surgidos 

por ocasião da grade guerrta de 1914-1918 © d® defesa aos países aliados. 

«0 Campineiro", periódico comercia 1 e informativo, defensor 

da classe® 
B XX de Setembro8, anua rio comemorativo da marcha sobre Roma® 

Domingos Paulino, foi ainda diretor dss sucursais do /Diário 

Popular", d© S® Paulo; "jornal do Brasil9, do Rio d© Janeiroj "A Tribuna8, 

e "Fanfuln", da capital do Estado . 

Domingos Paulino, foi também, diretor de diversas agremiações 

tendo o seu nome inscrito como socio fundador da Associação '"'onereia 1 de Cam- 

pinas © Casa de Saúde de Campinas. 

Integrou igualmente, a comissão pro construção do Estádio do' 

Guarany F. C. e exerceu por muitos anos o- cargo de representante da Associa- 

ção Paulista de Esportes Atléticos (Apea), tendo dado o melhor de sua colabora- 

ção como presidente que foi do(automovel Clube) Auto F.Clube. 

Foi presidente da Corporação Musical ítalo Brasiliera, ho 

período áureo das comemorações da Independência do Brasil, tendo legado s esta 

em sua profícua administração o prédio de sua sede social, sito a rua Bgnjamim 

Constent. 

Como "ub-delegado d© polícia, Domingos Paulino, evidenciou em 

todos os momentos o sentido humanitário de suas decisçrôes. 

Domingos Paulino, dando ainda, sobejas provas do seu ardor pa- 

triótico colocava-se aemprea frente de iniciativas que tivessem a finalidade 

de exaltar o amor s pátria. 

Como catolico fervoroso, organiaaou varias dstss religiosas, 

ficando na recordação d© muitos aquelas que dinâmico jornalista rea lizoü em 

louvor a São uoque, Senhor Boa Jesus de Pira pára e Sao Geraldo. 

Domingos Paulino fd. elemento de real projeção no seio da socie- 

dade campineira, grandemente benquisto por quantos com 81© mantiveram réfeções 

d© amizade. Faleceu era Campinas a 26 ée Setembro de 1926. Os seus funerais com 
t** 

tituiramse uma verdadeira apoteose, tendo o povo comparecido em massa tributar 

ao bom e justo a última homenagem. Inúmeras associações se fizeram representar. 

A "banda musical talo Brasileira, acomoanhou o feretro, tendo executado a mar- 
* ' ' 

cha fúnebre de Chppin. l / 

fyJ 
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Dosjing os Pouliuot jornalista doa xa&is ativos? © oatisados de 

ciécde» nasceu os 29 d® julho d© 1083 > ®a DísmuíSí jjroviacia d@ «■ 

Ccssaaa (Itália), 

Vinda para o Brasil -®2 conpanhia d© èaus paisj ero P&scoal 

Paulino e era* Filoaeaa Roaiti Paulino# aqui chegou no ano à& 1839» fita»- 

■ dô residência sm Caiapíliaô» onda começou a trabalhar coso oficial dô alfaia 

t© # postorioriaent© como representante comercial da "Cia* Singer" e "ilarti 

nelli Cie* do Havegaçao"* 

Iniciando «a 1908 suas atividàdaé oomo jornalista profissio*' 

nal» trabalhou no jornal de Henriquo de Barcelos,"Comlrcio do Campinas"* 

ravslande-so, desd© logo» "o mais solert© repórter da cid^dQ"* Foi mis . 

tarda projaovidoj nâssô' asesao jornal» a ehafa d© raportág&ia como priiaio % 

sua dadiceção» tenda aeunuladotposioriersüeôtô» %sse cargo ao d® dJ.rdicr-gg 

rente da. ccncüituoda folha* '• • 

Badieando-se intairaajnte ao jcrnalieifioi Bomingoe raulino fun 

dou inúmsrcs ssmenario® em nessa cidad®» ontr© os quaie se desiticiia "A Bcabá* 

o "A Bala"» orguos patriótico® d® defesa dos pai se a aliados» surgidos por jo 

casiuo da Grande Guarra d© 1S14:-1910* Fundou ainda o hebdeaadário "O Csospi- 

■nsir©"» qu® .defôndou diversa® questões de interSss® para a cidade» « todos 

os anos fasia circular uma bem •feita edição do "XX de tetombro"» anuário co 

cemorativo da murcha uebre Roma, em idioma itrliano» nc qual não só exalta» 

va vultos <& fatos de sua torro natal ~ a Itálin ».como tumSlis de sua pátria 

adotiva ~ © Brasi&e 

Domingos Paulino'foi» aínde» diretor das sucursais do "Diário. 

Populor", "A Tribuna" © "Fonfula"» de são Pcule» @ do "Jornal d© Brasil" »do 

Rio de'Janeiro"* . 

^ y Participando ativamente d® todo® o® isovimãnto® hum&nitárica © 

prograsaista» surgido® na cidade» Domingo® Paulino colaborou intensament® 
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■ PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

DEPARTAMENTO DE ENSINO E DIFUSÃO CULTURAL ífe 

BIBLIOTECA PÚtíLIGá lAJNICIPÂX» li. 

para a foraaçlo e decenvolviciento de iaáseras agren&a-jcies eaisplaeiras^ t®a» 

do sido um soa© inecrito nowo sócio fundador da Associuçuo fioarreial às Cam 

pisa» ® Casa do S«udo Campinas» Intsgrou iguala»ate a Comiosão Pr© Estádio 

d© Cnarmai Pe 0® a exerceu por' imito® anos o cargo d® roprasonfcante da nsso- 

ei a çro Paulista d© Deporte® Atléticos (Apea), tendo tambén•axereido as fun- 

ções da presidento do Auto F» Club©® 

Fei ainda presidenta da Corporação Eusieal ítalo*»Brafoil6iras 

no período aúrso das coasiaorações da Indosardência do Brasil» tendo legado a 

eettx, em sua profícua adrdnistraç&o» o prédio d® sua sede social» situado & 

rua Bonjapin Ccnstcnt.' ' 

Sxoroeu .feiiáioS» o eargo d© sub-dalegado do polícia» eritianoien- 

do m todo® ©s momentos © sentido humanitário da suas deci£<5es® 

Gome vemos, DominaDs Pauliao fei elamento de real projeção no 

saio da sociedade eempineira» contribuindo rrandsmíms?, pelo seu amor a nos- 

sa eidads # pelo seu dinamismo» para o maior progresso de Caíapinas® 

Rúcciahecendo o muito que fes Dosaingos Faullno pela nessa çida», 

de © pelo jernelisrao canpinoiro, a Associação Campineira àe Imprenso prestou» 

lhe sigísificetiva hoaenúgom inaugurando seu retrato era sua Galeria da Saudada» 

Domingos Faullno faleceu em 25 de setembro de 1926j seus fune-, 

rtds constituiram verdadeira apoteose, tendo a população caspineira, ora reco» 

nheeimento aos serviços que prestou a Ceapinr s, eoraparecido em isaesa para 

prestar-lhe sua última hcteanágsa» . 

(Extraído do Documentário sobre Campinas» da Biblioteca Publica Dunici» 

pai» do Deptrtemento de ibisino e Difusão Cultural») 

T r- 
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AS BANDAS DE CÁ 
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Campinas, desde, â metade do século... passado já se 
orgulhava de possuir uma das melhores corporacoes 

musicais do pais, e eram raras as .fazendas que 
não tinham as suas "charangas^è "bandas , com exce- 
lentes músicos e éstes, por amor à arte, faziam questão 
de pertencerem às mesmas, pqiss sc .0 fato de tornar-se 
músico representava algo- com. qúe"Q indivíduo se sentia 
como que sublimado. Em IP.ifi, além do moço mulato da 
Parnaiba, Manuel José Gomes, mais conhecido como 
"Maneco Músico", vários eram os professores de mu- 
sica que aqui residiam. A maioria deles vivia da lavoura 
e do comércio e nas horas vagas dedicavam-se à arte 
de .ensinar e tocar instrumentos musicais. Com o pas- 
sar dos anos, erà o "Maneco Músico o mais piocuiado 
na então Vila de São Carlos, como era então conhf--cida. 
Em 1846 "estava programada a-visita dò Imperador D. 
Pedro II à vila e quem passasse pela rua da Matriz N^va 
(atual Regente Feijó), notaria por certo grande afluên- 
cia de-pessoas, que penetravam e desapáreçiam pelo 
interior de uma casinha de porta e janela localizada 
naquela-rua,' entre a rua da Cadeia Crua Bernardino de 
Campos> e o Beco do Caracol, atual Benjamin ConstanC 
Pela sua capacidade comprovada, "Maneco Músico" foi 
procurado pelas, autoridades locais para que organizasse 
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e apresentasse uma corporação musical a altura do Pres- 
tigio, que então gozava a nossa cicade ® t1 havia 
Imperial. "Maneco Músico', naquele ano de 1846, havia 
fundado a.-corporação musical denominada. 
Marcial", sucedendo-se os ensaios.durante dias e noite 
teiminando às vezes às altas horas da noite; o energico 
e irascivel paraibano, quando tinha a batuta na mao, 
não dava um minuto de descanso aos.que se achavam- 
debaixo de suas ordens. "O Chico , Mooesto de Lm a, 
padre Sant'Ana, mais conhecido como "Nho Quim , Joa- 

• quim Pium. os irmãos Monteiro, o Ernesto, ^ ' 
mos, o velho, o Juca Ramos, o Joaquim Seleiro oTubica, 
os dois filhos do maestro, o rapazola Juca, _(Sant Ana 
Gomes) que tocava clarinete, e o .seu irmaozinho o 
"Tonico" (Caries Gomes! que, sonolento, ao funao aa 
sala tocava quase maquinalmebte,. o-, ferrmho ^ ti langu- 
io) formavam .o grupo. Um anò -depóià essa. mesma cor- 
poração .passa-se a denominar " Orquestra è Banda Cam- 
pineira", sempre na direção do. rígido "Maneco i.msico , 
que passa ã tomar parte em quase tòdas as lestas reli- 
giosas e profanas que se realizavam na ex-Vila de bao 
Carlos; mais tarde José Pedro de SanCAna Gomes or- 
ganiza uma corboração musical que passaria a deno- 
minar-se "Banda Musical de Amadores Filortenicas . 
"Juca Músico", como era mais conhecidç, arregimen- 

" tara nessa corporação musical a fina flor da sociedade 
campineira, destacando-se entre elas eminentes persona- 
lidades que muito contribuiram no campo • educacional 
e político da época. Podemos apontar os seguintes ele- . 
mentos que pertenceram à; "Filorfênica'-: "Chico Pm-. 
gura". Bento Quirino e Custódio M. Alves, que tocavam 
bombardino, Pires da Motta e Vilarinhos, pistonxstas, 
José Delmont, trompista, Carlos Bressane e Francisco 
p- Simões dos Santos, que tocavam-trombones, no sax 

' - estavam o Sampainho, Antunes Pereira .e Leão" Cerquei- 
ra. bombo e pratos, o Juca Cruz, Francisco Teodoro no 

' bombardão, Bento Pires no requinta, na caixa o Jose 
.Xavier e nos clarinetes Antonio F. de Souza e o maestro 
"Juca Músico". Além ca banda, existia também a Or- 
questra Filorfênica", dirigida também por aquéle maes-. 
tro, onde se encontravam João Ç. Cezarino. Joaquim 
A.-da Silva Camargo, capitão Luiz Pupo de Moraes, o 
rábula Francisco Glicério, mais conhecido como "Chico", 
e muitos outros. Naquele ano de 1864, a banda de Juca 
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Músico", para desgosto deste, era também ' conhecida 
como a "Banda de Baixo", em vista da séria concorrên- 
cia que lhe íazin a então "Banda Romana", dirigida por 
Joaquim Romão que, para gáudio dêste, era também 
conhecida como a "Banda de Cima". Nesse mesmo ano 

1 apareceram mais duas bandas musicais denominadas 
"Banda da Santà Cruz" e a "Euterpe Infantil", que ti- 
veram poucos anos de vida. Em 1870 é fundada pelos 
irmãos Elisário, Cândido, Floriano e Antonio Álvaro 
de'Souza Aranha a "Banda Mato Dentro", dirigida pelo 
maestro'Àzarias Dias de Melo, sendo a mesma dissol- 
vida em 1875. Quando da inauguração da Estação da 
Cia. Paulista de Estradas de Ferro, a 11 de agosto de 
1872, além de uma corporação musical que viera da ca- 
pital, lá estavam para. os festejos as duas bandas, a de 
"Juca Músico" e a "Banda Fazenda S, Maria", compos- 
tas tão somente de músicos negrqs escravos, pertencen- 

■ tes.ao fazendeiro Comendador VÁièiáAGpm"a morte de 
"Maneco Músico" ocorrida, anteriormente, a -li de feve- 
reiro de 1838, SanFAna Gomes havia tomado o encargo 
de continuar a obra iniciada por sék pai, pois tinha üm 
nome a zelar, considerando-se ainda ser irmão de Car- 
los.Gomes. Em 1880 é fundada a Sociedade Luiz de Ca- 
mões, e com esta; uma banda musical com o mesmo 
nome. Em 1889 sob a regência de Moreira Lopes, é fun- 
dada a "Banda Carlos Gomes", em homenagem ao in- 
signe maestro que soubera elevar bem alto- o nome do 
Brasil. Mais tarde essa corporação é dissolvida, sendo 
fundada outra com o mesmo nome pelo maestro Agide 

"Azzoni, que também não tivera longa duração.-Em 1894 
é formada nova corporação musical denominada "União 

» Operária", sob a regência do. maestro Juvenal Plácido 
dá Costa, que também desapareceu no segundo decênio 
dêste século, por questões financeiras. O ano de 1895 
tinha sido o climax da imigração italiana em nosso 
país, e a maior parte dela havia sido encaminhada para 
o Estado de São Paulo; dessa forma Campinas tomava 
nõvo impulso com a vinda désses peninsulares. Tanto 
a lavoura como o comércio passaram a fazer maiores' 
movimentos. Dotado de indole artística resolvem os 
italianos arregimentar ps "paisanos" interessados em 
rriüsica. Assim, a 4 de julho de 1895, é formada, a "Ban- 
da Italo-Brasileira" que, sob a regência do maestro 
COnstantíno Soriani, é' composta dos seguintes músicos, 

p . r & 
^ c<^ 

Hf.. - -"i 'y.y/ 
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na maioria de -origem italiana: Giuseppe Troiano, Ro- 
mualdo Suriani, Panfilp Sabatini, Giovam Sunani, Mi- 
eriel de Feliopis, Gabriel de Vasconcelos. Ernesto Ricci. 
Benjamin C. da Silva, Pompeu de Túlio Sobrinho, Mar- 
tinho Badhe, Carlos c Clemente Hilchner, Paulo Sunani, 
Marotta Antonio, Marcos Vivarelli, Atilio Dangieri, 
Giustino Scamuffo, Domenico CurciQ, Francisco Tullio, 
Humberto Troiano, Natale Salateu é Francisco Vevom. 
Com o passar do tempo notava-se que o aparecimento _ 
da. "Banda Italo-Brasileira" provocou o surgimento de 
novas corporações de música e dentre elas podemos 

' apontar: "Banda.da Fazenda Chapadão", Banda da 
Fazenda Recreio", ambas sob a regência de Leoncio 
da Silva "Soe. Musical Lirá de S. Benedito" com a le- 
gência de Luiz Monteiro, "Banda Brasileira" do maes- 
tro Salvador Bueno de Oliveira, "Banda Ganbaldi , 
"Musical Campineira de Homens, de Côr', dirigida por 
João de Olr-eira, "União Campineira de Còr", "Banda 
Progresso",' fundada por Giuseppe Troiano,^ em fins de 

• 1913 isso sem contarmos com inúmeras "charangas 
que existiam e das bandas militares, que pertenciam c.o 
govêrno. Em 1905, sob a direção do maestro Zimbfes, e 
organizada a famosa "Banda do Boi", corporação que 
durante muitos 'anos divertiu o povo campineiro nas 
épocas carnavalescas. Em 1909,.á "Banda Italo-Brasüei- 
ra", comemorando o seu décimo quarto ano de existên- 
cia, fêz realizár grandiosa retreta no então Jarcum 
Público" (hoje Praça Imprensa Fluminense) que ficou 
totalmente tomada. Foram convidadas muitas persona- 
lidades da cidade cie São Paulo e do interior, que nao 
regatearam aplausos à então famosa banda que ia se 
tornando conhecida como uma -das mais perfeitas das 
existentes no pais. Por certo ainda está gravada nes 
corações dòs antigos campineiros esta festa em que to- 
maram parte os seguintes músicos, sob a batuta do _não 
menos famoso Troiano: Marco Vivarelli, Francisco 
Tullio, Cohstantino'Suriani, Paulo' Suriani. Emilio Ros- 
sini, Raül da Luz, Diogo I. Sratíish, Atilio Dangieri, 
Augusto Moreira. Domenico de Curcio, Miguel de Fe- 
lippis, Olivio Trevisalli, João Suriani. Natale Salateo, 
Humberto Troiano, JuStino Scamuffo, Lourenço Luppi, 
Palmerino Suriani, Pampilo Sabatini, Martinho Badhe, 
Olivio Catuzzo, Leoçtardo Russo, Jaime Pires, Pompeo 
de Tullio e Giuseppe Pizzati/êste último, apesar de seus 
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longos janeiros às costas, pode ser visto nas retretas 
que são realizadas atualmente no coreto da Fráça Car- 
los Gomes. Naqueles mesmos dias, durante os festejos 

•que se "realizavam, José Veneri é aclamado presidente, 
benemérito pelo'muito, que havia feito em beneficio da 
"Banda Italo-Brasüeira" e, além daquele cavalheiro,' po- 
demos apontar a figura do saudoso Domingos Paulino, 
outro elemento que muito trabalhou em prol da música 
ém nossa terra: foi eleito por diversas vezes, presidente 
da "Banda Italo-Brasileira" e" em .1911 eleito também 
presidente da "Banda Carlos Gomes". Os anos foram 

■decorrendo e pelas trilhas que a "Banda Italo.-Brasilei- 
ra" ia passando, ficavam os sulcos de grandes sucessos 
que se acumulavam de ano para ano. Quando dos fes- 
tejos do centenário de'1922, "aquela corporação é con- 
vidada a.tomar parte dos mesmos, que se realizavam no 
Rio dé Janeiro, com a presença de Epitácio Pessoa, en-- 
tão presidente da República e do Réi da Bélgica, que 
se achava em visita ao nosso país. Os componentes da 
Banda foram aplaudidos frenèticamente por tôdas as 
altas autoridades ali presentes. Essa caravana havia 
sido' organizada e dirigida pelo jornalista Álvaro Ribei- 
ro que, em companhia de Domingos Paulino, não me- 
diu esforços e sacrifícios para • poder " apresentar ao 
povo brasileiro uma corporação digna do nome de Cam- 
pinas. Mais tarde outras bandas musicais foram orga- 

• nizadas, entre elas a "Corporação Musical Campineira 
dos Homens de Côr", fundada pelo maestro João.de 
Oliveira e atualmente dirigida pelo sr. Venãncio Pom- 
peo, que vem servindo 0 público campineiro desde 11 de 
junho de 1933, data. de sua fundação e "Banda Santa 
Cecília"-, fundada em 1946, que também vem cooperan- 
do nas retretas'que se realizam em no.ssa cidade. Quan- 
do da última Guerra Mundial, por questões políticas; 
a Banda' "Italo-Brasileira"' foi obrigada a ter outra de- 
nominação, passando a ser- conhecida até hoje eorno 
"Banda Carlos Gomes". 

As grandes corporações musicais que Campinas 
• possuía jro passado' ficaram reduzidas a três, que lu- 
tam com dificuldades e ã continuar assim, em breve, 
não teremos mais retretas musicais em Campinas, pois 
não temos no momento nem direito de afirmar que as 
"bandas" de cá" são melhores que as "bandas de lá",.. 

V ca 6 

€ V '"A» 

(Extraído de fia. 161 a 169 do livro "Hetalhos da Velha 

Campinas" de autoria 'de Geraldo Sesso Júnior, Bnprêsa 

Gráfica é Editora Palmeiras limitada, Campinas,SP,1970) 

anpv/0 6/l980 
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Domingos Pauüno, 

chegou ao Brasil erh 
1889, precedente de 

sua terra natal. Dia- 
mante, província de 

t " p rTri > _ ^ t » «, £báèh--*lu vUci!il>HktUsLjtâr^Aymbr$ 

Conssnza, Itália. Fixou' 
residência ern Campi- 
nas, passando a ser 
aprendiz de alfaiate. 

No fim do século 
passado, Henrique de 

CAMPINAS, 28 DE SETEMBRO DE 1975 

Barcelos, após 'passar'"" 
pelo "Diário de Campi- 
nas" e "Correio de- i 
Campinas", fundou o 
"Comércio de Campi- 
nas". Domingos Pauli- 
no era um seu grande 
admirador. Daí ingres- 
sou no jornalismo, jun- 
tamente com Barcelos, 
na qualidade de solerte 
repórter, conseguindo 
muitos "furos", num 
ambiente onde predo- 
minavam artigos e cro- 

"Prof ti 

Campinas 

níávio de 

fiy , r -tf V 

! f / 

O jovem filho da 
península itálica tentou 

: várias profissões, tendo 
' no jornalismo um "bi- 
co", pois era sua ten- 
dência natural. 

Espírjto alegre, co- 
municativo, rumoroso, 
conquistou toda a so- 
ciedade campineira. 

Chegou a ser sub- 
delegado de polícia. 

. Entregou-se ao ramo 
de papelaria e afins, 
com a Tipografia Pau- 
linq, hoje entregue ao 

" seu filho Ernani, coad- 
• juvado .por parentes e 

seu irmão Heitor. 
Com muito sabor 

escreveu e lançou al- 
guns jornaizinhos, tais 
como "A Bala", "Cam- 
pineiro" e a revista — 
"Vinte de Setembrò", 
data da conquista da 
Itália, nação unificada. ' 

Promoveu grandes 
festas no circulo de 
seus patrícios e por 
toda a sociedade cam- 
pineira,tornando-se um" 
dos realizadores presi- 

^çfôftte&rtiL CorpQraçãp^ 
_ Musica! ítalo-Brasileira, 

hoje Corporação Musi- 
cal de Campinas. 

Outro peninsulsr que 
atuou em Campinas, 
José Gabriel Martins, 
nascido em Treviso, 
Itália. 

Portanto foram dois 
filhos da península itá- 
lica que deram ài. sfiasíV ■ 
inteligências e ativida- 
des aos jornais de nossa 

■ cidade. 

i-sfiasíV'. "Prof. t. ÍVL Zti.k' 
ivida- Campinas 
nossa , 
IDeanrcniátio de tampinas 
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Doming-os. Paulino, jornalis- 
ta dos mais ativos e estima- 
dos de nossa cidade, nasceu 
em 29 dé julho de 1883, em 
Diamante, província de Cosen- 
za (Itália). - 

Vindo., para o Brasil em 
companhia de seus pais, Sr. 
Pa.scoal Paulino e Sra. Filo- 
mena Romiti Paulino, aqui 
chegou no ano de 18S9, fixan- 
do residência - em Campinas, 
onde começou a trabalhar co- 
mo oficial de alfaiate e pos- 
teriormente como representan- 
te comercial da «Cia Singer» 
e «Martinelli Cia de Navega- 
ção». 

Iniciando em 1908 suas a- 
tividades como jornalista, pro- 
fissional, trabalhou no jornal 

pf! 1 § iííi! 
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de Henrique de Barcelos, «Co- 
mércio ds Campinas:;., reve- ■ 
lando-se, desde logo, «o mais 
solerte repórter da cidade». 
Foi mais tarde promovido, 
nesse mesmo jornal, a chefe 
de reportagens como prêmio 
à sua dedicação, tendo acu- 
mulado, posteriormente, êsse 
cargo ao de diretor-gerente da 
conceituada fólha. 

Dedicando-se inteiramente 
ao jornalismo, Domingos Pau- 
lino fundou inúmeros semaná- 
rios em nossa cidade, entre os 
quais se destacam «A Bom- 
ba» e «A Bala»,' órgãos pa- 

trióticos de defesa dos paí- 
ses aliados, surgidos por o- 

; casião da Grande Guerra de 
1914 — 1918. Fundou ainda o 
hebdomadário «O Campinei- 
ro», que defendeu diversas 

' questões de interêsse para a 
cidade, e todos os . anos fazia 

! ■ circular uma bem feita i-di- 
; çâo do «XX de Setembro», a- 
; nuário comemorativo da mar-, 
; eha sobre Roma, em idioma 
; italiano, no qual não só exal- 
i. tava vultos e fatos de sua ter- ! ra na-tal — a Itália — como ! também de sua Pátria acioti- 
. va — o Brasil. 

Domingos Paulino .foi, ain- 
da, diretor das sucursais do 
«Diário Popular», «A Tribu- 

- na» e «Fanfuia», de São Pau- 
lo, e do «Jornal de Brasil», do 
Rio de Janeiro». 

: Participando ativamente de 
todos os movimentos humani- 
tários e progressistas surgi- 
dos na cidade. Domingos Pau- 

; Uno colaborou intensamente 
para a formação e desenvolvi- 
mento de inúmeras agremia- 
ções campineiras, tendo sido 

• seu nome inscrito como sócio 
fundador- da Associação Co- 

: 'mercial de Campinas e Casa 
de Saúde Campinas, integrou 
igualmente a Comissão "" Pró 
Estádio do Guarani F. C. e 
exerceu por. muitos anos o 
cargo de representante da As- 
sociação Paulista de Esportes 
Atléticos (APEA), tendo tam- 

bém exercido as funções U- 
presldente do Auto F. Club. 

Foi ainda presidente d 
Corporação Musical Italo-B-, 
síleira, • no período áureo ch 
comemorações da Independe.' 
cia do Brasil, tendo legado -i 
esta, em sua profícua: admi- 
nistração, o prédio de sua se- 
de social, situado à Rua Ben- 
jamin Constant. 

Exerceu também o carg; 
de sub-deiegado de polícia, e- 
vidcnelando em todos os mo- 
mentos o sentido humanitário 
de suas decisões. 

Como vemos, Domingos 
Paul.no foi elemento de reai 
projeção no seio da socieda- 
de campineira, contribuindo 
grandemente, pelo seu amor à 
nossa cidade e pelo seu Una- 
mismo, para o maior progr -s 
so de Campinas. 

Reconhecendo .o muito oue 
fés Domingos Paulino pela 
nossa cidade e pelo jornáhs- 
mo campineiro, a Associação 
Campineira de Imprensa pres- 

. tou-liie significativa homena- 
gem inaugurando seu'- retra- 
te em sua Galeria da Sauda- 
de. 

Domingos Paulino faleceu 
em .26 cie setembro de 1926: 
seus funerais .constituirar.r 
verçiadeir i .apoteose, tendo a 
população campineira, em re- 
conhec imentr aos serviços ou- 
presto», a C^-npinas, eomõ" 
recido em n...ssa para pres- 
tar-lhe r-.a última honiena 
gem. . 
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O "Diário cio Povíí;',' Jto çi.s-.W.' 
de Seísmoro de 1SÍ6, puisiícava; 

FALECIMENTO ' 
No .úi<i anterior havia •sicíò rè- 

alízadò o sepuliaioenio* cio pràn- 
tead.oáextiiúo Domingos Paulino, 
que h'á muitos - anps. miUiara na 
imprensa cam-piRôli-a:, - seiido • o 
•priméiro repórter jniUtante.. O 
íéretra saíra -tom prande: açora-' 
panhamento cia s; a lesidéacia, à 
rua Ferreira Penieado, sendo' o 
caixão conduzido á mão ate a 
Matriz Nova, onde íôra enco- 
mendado, se rei o ilõgó, £ seguir 
transportado- para...al cêmiterio 
da Saudade desta cidnde. Ao ser i 
dado à sepultura- :o'-èon;o; foia-"' 
ra em nome do "Faníuiía", jor- ; 
nal do qual o extinto era corres- , 
pendente cm Campina.", o sr. - 
Francisco j?."inaíi, .madator da-. 
queiá ípilia, rv seguii- -usara, cia 
palavi-ãAo .sr- - Batia Jita "'.Plofan-" 
cio, íèianòo em nome ' dos" seus 
antigos companhiros cie impren- 
sa, exaltando as grattdes, quali- ; 

dades.' do extinto, coma jorna- j 
lista. Ò.íAleci-rnento de Domingos i 
Paulintfj' tivéra profunda reper- i 
cussão na imprensa, no sêio da j 
colonsa ; italiana, nos meies es- i 
portivbs:, &.musicais, causando i- 
jnenscj pezax-,: J — ;• i 
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Magnífica, na lídima signifi- 
• cação do vocábulo, a idéia da pu- 
blicação deste número do "Cor- 
reio Popular" magazine em ho- 
menagem á laboriosa colônia ita- 
liana radicada em Cainiiinas, no 
passado e no presente. 

E assim me expresso, porque 
vejo que nessa idéia se reflete 
um preito de merecida justiça 
àqueles que, procedentes da Itã- 

- Ha, aqui acamparam, alguns no 
século passado outros no século 
presente, porém, todos êles dis- 
postos a contribuir com o seu 

■esforço e com o seu trabalho pa- 
ra a sublime edificação do pro- 
gresso de Campinas. 

Falo aqui no passado, porque 
desde os meus primeiros tempos 

■em Campinas, que datam de 1914, 
contei sempre, entre as pessoas 
de minhas relações muitos filhos 
-da Itália, dentre os quais um 
mais de perto fala hoje à minha 
lembrança, pela marcante influ- 
ência que a sua. amizade teve 
em minha vida, quando dava eu 
os passos iniciais na carreira do 
jornalismo. 

Êsse de quem, transpostos já 
sete lustros, ainda me recordo 

-com carinho, chamou-se em vida 
•Domingos Paulino. 

Conhecemo-nos no "Comér- 
cio de Campinas", então dirigido 
pelo saudoso Álvaro Iduller, jor- 
nalista vigoroso, tribuno eloquen- 

DOMINGOS PAULINO 

palma, tal a sua habilidade, es- 
te e educador notável. Domingos pírito de justiça e senso de per 
Paulino aU exercia as funções suasão. 
de chefe_ da reportagem, pois era 
êle, naqueles tempos, sem favor 
algum, o mais "solerte repórter tre empregados 

E justamente dos resultados 
satisfatórios dessa pendência en- 

da cidade"! 
Durante uma greve ocorrida 

naqueja jornal, Domingos Pauli- 
no foi indicado pela administra- 
ção, como mediador, ao passo que 

tre empregados e empregador, 
nasceu a nossa amizade, mais e 
mais fortificada com o decorrer 
dos tempos, dentro e fica da vida 
de jornal. 

Domingos Paulino fêz-me apro- 
nte coube a tarefa de parlamen- ximar de Álvaro JMuller, Vicente 

[idade, es- fundação da "Tipografia Cam- 
3o de per- pineira", inicialmente bem modes- 

ta, mas que o seu esfõrço, o seu 
resultados trabalho a sua perseverança fêz 
lência en- atingir, a posição de um dos mais 
apregador, importantes estabelecimentos da 
le, mais e arte gráfica em Campinas. 
5 decorrer Bom amigo, Domingos Pauli- 
ra da vida no quis que eu o acompanhasse, 

como auxiliar, nessa nova fase 
-me apro- da sua vida de lutador indefe- 

^tar em nome dos grevistas. Melilo e de outros lidadores do 
jornal, o que me ofereceu opor- 

tais tunidade de transformar em "le- 
com tra de fôrma" alguns dos meus 

Como sói acontecer em tais tunidade de trans: 
casos, compareci á audiência com tra de fôrma" alf 
o espírito prevenido, saturado de primeiros escritos, 
advertências, enfim, certo de que 
estava em face de uma situação Mais tarde, qua 
delicadíssima e de conseqüências nítida à . imaginai 
Imprevisú eis. de oue a nrofissã 

Mais tarde, quando lhe saltou 
nítida à . imaginação a verdade 
de que a profissão de jornalista 

íeiizmente, tudo se resolveu, era então simples "diletantismo" 
com serenidade, pela sábia dou- 
trina que manda dar a César o 
que é de César. 

Tive, então, oportunidade de 
"verificar que, se Domingos Pau- 
lino era o "mais solerte repórter 
da cidade", como medianeiro. 

e não o cadinho _ondo o homem como industrial, 
devia, com o suor do seu rosto 
amassar o pão de cada dia para Entretanto, a nova atividade 
dá-lo aos filhos, Pomingos Pauli- não ozsorveu, totalmente, em Do- 
no voltou as Vistas para outra mingos Paulino o seu amor pela 

Tive, assim, oportunidade de 
acompanhar o progresso a que a- 
tingiu a "Tipografia Campinei- 
ra", graças ao conceito de que 
gozava no seio de sua freguezia 
local, e que avançou além fron- 
teiras de Campinas, dando-nos 
uma prova iri-etorquível de que 
o vencedor na missão de jorna- 
lista, soubera também triunfar 
como industrial. 

Entretanto, a nova atividade 
não ozsorveu, totalmente, em Do- 

atividade e et-lo com sacrifícios, 
porem, cheio de fé inabalável. 

niguém lhe podia ar rebater a transformado em industrial com 
Imprensa. Continuou êle no cargo 
de correspondente do "Fanfula" 

— importante órgão italiano da 
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Imprensa Paulistana — e do 
"Diário Popular", em cujo de- 
sempenho prestou relevantes ser- 
viços a Campinas. 

£5 fêz mais ainda. Fundou o 
'hebdomadário "O Campineiro", 
cnu' defendeu diversas questões 

ide interesse para a cidade, e to- 
dos os anos fazia circular uma 
bem feita edição do "XX de Se- 
tembro", em idioma italiano, no 
uual não somente exaltava vul- 
tos e fatos do. seu berço natal — 
a Itália — como também vultos 
'» fatos de sua Pátria adotiva — 
o Erasil! • - 

fiste, o perfil de Domingos Pau- . 
Uno, como jornalista e como in- 
dustrial. Na Imprensa, foi sem- 
ipre um bom, um justo. Tudo 
; procurava resolver de maneira a 
! não melindrar quem quer que 
fôsse. Como industrial revelou-se 
sempre chefe dedicado, oferecen- 

'do aos seus auxiliares os melho- . 
: res exemplos de amor ao traba- • 
lho- e de honradez. 

• Vejamos agora o seu perfil de 
cidadão. Educado no respeito às 
leis, não se afastou .em tempo 
algum do fiel cumprimento dos 
seus deveres tendo mesmo cola- 
borado na boa execução da or- 
dem pública como • autoridade 
policial, cargo que exerceu por 
'alguns anos. 

Do ponto de vista social, foi 
excelente chefe de família, amigo 

• leal, cidadão honesto e presti- 
moso no desempenho de suas a- 
tividades tendo procurado sempre 
honrar a sociedade em que vi- 
veu e consolidar, mais a mais, a 
confiança e amizade de seus pa- 
res. 

Em suma, elemento de real pro- ■ 
jeção que foi no seio . da .labo- 
riosa colônia italiana domicilia- 
da em Campinas, grandemente - 

!benquisto por quantos com êle 
mantiveram relações de amizade. 
Domingos Paulino exaltou a Itá- 
lia e honrou o Brasil — as duas 
pátrias irmanadas no seu cora- 
ição, para que partilhassem de 
iamor idêntico, de igual dedica- 
ção. 

À memória do amigo, a quem 
não negaria, como brasileiro, o. 
.nome de irmão esta singela ho- 

. menagem, que é também con- 
tribuição singela ao prelto de 
merecida justiça que o "Correio 
Popular" magazine rende hoje à- 

' laboriosa colônia italiana. _ 
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Um industrial 

Bh f ífo '- ~ S0USA FERRAZ •■ 
Na rua General Osório, logo adiante do Largo do 

Rosário, onde passava o bondinho circular da "Esta- 
ção" e outros, da "Maternidade" e do "Bonfim", a gen- 
te lia com freqüência uma tabuleta familiar-' "Tipo- 
grafia Paulino". o proprietário, um italiano alto, de 
meia idade, inteligente e comunicativo, com muitos 
arr de Brasil, era comerciante e industrial, e também 
joi ista mais por vocação do que por outras neces- 
sidades. Chamava-sé Domingos, embora tivesse nas- 
cido Domênico. 

Domingos Paulino, cioso de sua condição de in- 
dustrial, quando já não era aprendiz de ofícios, or- 
gulhava-se também de ser jornalista, correspondente 
do "Fanfulla," de São Paulo " 

Desprendido de interesses jtnulto materiais, que 
jaziam em segundo plano, emprestava o seu entusias- 
mo intelectual à imprensa de Campinas. Encaminhava 
com freqüência, em italiano, reportagens atualizadas 
para o jornal paulistano, num estilo novo inaugura- 
do por Leopoldo Amaral, amigo de Júlio Mesquita e 
correspondente do "Estado de S. Paulo", que man- 
tinha importante sucursal na cidade de Carlos Gomes., 

Espirito aberto a amigos e colegas jornalistas ou- 
via sem muita zanga piadas "de bom gosto que flo- 
"eavam a seu respeito os mais gaiatos do grupo da 
•Gazeta de Campinas": o revisor Arsênio de Carva- 

da Mojiana; e. o/jovem repórter 
j _-, aro Villagelin, travesso "moleque" da co- nedia de José de Alencar, "ó demônio familiar" lau- 

•eado com medalha, quando levada à cena no Teatro 
?ínk. casa de espetáculos gerenciada pelo intelectual : 
le- itino Coelho, cinema nos dias comuns, pista i 
ie i—"inaçao no inverno e teatro nas temporadas de í 
ompanhias dramaticas 

Contava-se na época que, por ocasião da passa- ! 
í-m, pela estaçao ferroviária de Campinas, do rei Al- ' 
• rto da Bélgica em visita ao Brasil, anunciada com ' 
iarde pela imprensa, não foi fácil a Domingos Pauli- 
o cumprir a sua missão' jornalística e projetar a 
ua própria figura, tentando a glória de ver de perto 
cumprimentar de mão, o herói da Grande Guerra., 

arando a multidão que se espremia na plataforma' 

^anLiíla'^ma palaVra só que fosse para destacar nò 

„„,Atrib"la;s.e a Arsênio, em versões diversas, éste -lato: Domingos Paulino, acavalándo-se na onda- 
je o carregou para perto do comboio especial, pro-* 
irando vencer o ruído das aclamações gritava agi- 

íp (J h 1 ® 

F é ; >>- 

? tando os braços: "Seu rei! Seu rei!" Sono Domênico! 
Paulino, corrispondente do Fanfulla!" E dando um 
solavanco para a frente, renteou a janela aberta do] 

1 carro luxuoso, estirando a mão que o monarca apertou j 
entre outras estendidas, e exclamou: .."Seu rei! Como ; 
vai a dona rainha?" " ' í 

" O certo, ao que parece, foi que o jornalista, como j 
' contava depois, muito orgulhoso, teve a glória supre- j 

ma de cumprimentar o rei Alberto e saudar a rainha ] 
da Bélgica em nome da imprensa i 

Em dada ocasião, um forte temporal desabou em ; 
Campinas e inundou 0, matadouro. Os estragos fo- 
râm documentados em fotografias que a "Gazeta" pu- 
blicou, informando que foram colhidas pelo repórter 
Domingos Paulino. O jornalista não gostou. Sentiu-se 
humilhado. Procurou a redação do jornal para desa- 

I bafo: "Io no sono riporte... Io sono industriale!" 
I Teria o jornal do velho sobrado da rua Dr. Qui- 

1 rino retificado a legenda no dia seguinte? Talvez o 
' tivesse feito, não me lembro. Recordo-me apenas que 

o correspondente do "Fanfulla" passou a ser tratado 
.' com mais respeito. Afinal, Domingos Paulino, indus- 

trial e jornalista, atuante e prestativo, não era sim- 
plesmente um "foca". Fora repórter, é certo, mas em 
tempo longe, admitido no "Comércio de Campinas" 

■ por Henrique de Barcelos. E nos anos antes 1930, 
iniciais da segunda fase da "Gazeta", Dqmingos Pauli- 
no já possuia tradição na imprensa da cidade. 

Elegante, camisa alva engomada, de peito duro, | 
• colarinho alto e gravata de laço borboleta, lenço | 

branco no bolsilho e flor na lapela, como nos mostra 
o clichê com que o hoje historiador Júlio Mariano, 
nosso velho e prezado confrade de outrora na im- 

íj prensa de Campinas, evoca o bi-patriota ítalo-brasi- 
4 leiro, bem merece o lugar que lhe deu o autor-no livro 
* sobre a "História da Imprensa de Campinas". 

Informa-nos Júlio Mariano que, "natural de Dia- 
' mante, província de Concenza, Itália, Domingos Pauli- 

no aportou ao Brasil em 1889, possivelmente antes da 
proclámacão da República, e fixou residência e ini- 
ciou vida de trabalho como aprendiz de alfaiate".. 

. "A admiração do italianinho alfaiate por Henrique da 
. Barcelos, que jamais arrefeceu, deveria tocar às raias 

do fanatismo. E daí o sep ingresso no jornalismo, em 
1908, pelas portas do "Comércio de Campinas", na 

-qualidade de repórter". "Espirito alegre, comunicati- 
vo, rumoroso, conquistou facilmente Domingos Pauli- 

„ no estima e popularidade entre todas as classes so- 
ciais. Chegou a ser delegado de polícia. Entregando-se 
por fim ao comércio, de papelaria e artigos afins, aca- 
bou montando, anexa ao estabelecimento, uma ofici- 

i na gráfica, a Tipografia Paulino da qual se valeu 
para ir lançando de quando em quando os seus jor- 

- naizinhos, tais como "A Bomba", "A Bala" e "Campi- 
neiro". "Italiano patriota, comemorava em cada ano 
a data da conquista da Itália nação unificada, com a 

' revista "Vinte de Setembro". "Foi um dos mais rea- 
"; lizadores presidentes da Corporação Musical ítalo- 

-Brasileira". • 
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Mag-nífica, na lídima signifi- BS^S 
cação do vocábulo, a idéia da pu-, • SÊm 
blicação dêste número do "Cor- WÊÊê. 
Veio Popular" magazine em ho- 
menagem à laboriosa colônia ita- !* 
liana radicada em Campinas, no 
passado e no presente. 

E assim me expresso, porque 
vejo que nessa idéia se reflete 
um- preito de merecida justiça 

■ àqueles que, procedentes da Itá- Í|§lg| 
lia, aqui acamparam, alguns no 1 
século passado outros no século ||§|§J 
presente, porém, todos êles dis- . 
postos a contribuir com o seu »"* V 
-esfôrço e com o seu trabalho pa- 'íf í/ 
ra a sublime edificação do pro- 
gresso de Campinas. 

Falo aqui no passado, porque A í.'.. 
desde os meus primeiros tempos 
em Campinas, que datam de 1914, & 
contei sempre, entre as pessoas jp 
de minhas relações muitos filhos |||j||| 
da Itália, dentre os quais um -- 
mais de perto fala hoje à minha VnSI 
lembrança, pela marcante influ- BSfii 
-ência que a sua amizade teve Bm» 
em minha vida, quando dava eu ^ 
os passos iniciais na carreira do í/ 
jornalismo. js ■ 

Êsse de quem, transpostos já BeSBI 
sete lustros, ainda me recordo bB@| 
oom carinho, chamou-se em vida iwKg 
Homingos Paulino. ' 

Conhecemo-nos no "Comér- 
cio de Campinas", então dirigido 
pelo saudoso Álvaro Muller, jor- 
nalista vigoroso, tribuno eloquen- palma, tal a st 
te e educador notável. Domingos pírito de justiç; 
Paulino ali exercia as funções suasão. 

■de chefe da reportagem, pois era e justamente 
êle, naqueles tempos, sem favor satisfatórios de: 
algum, o mais "solerte repórter tre empregados 
da cidade"! nasceu a nossa 

Durante uma greve ocorrida mais fortificad; 
naqueje jornal, Domingos Pãuli- dos tempos, den 
no foi indicado pela administra- de jornal, 
çâo, como mediador, acT passo que Domingos Pai 
me coube a tarefa de parlamen- ximar de Alvar 
tar em nome dos grevistas. Melilo e de ou 

jornal, o que n 
Como sói acontecer em tais tunidade de tra 

casos, compareci à audiência com tra de fôrma" 
o espírito prevenido, saturado de primeiros escriti 
advertências, enfim, certo de que 
estava em face de uma situação Mais tarde, q 
delicadíssima e de conseqüências nítida à imagi: 
imprevisíveis. de que a profis 

Felizmente, tudo se resolveu era então simp] 
com serenidade, pela sábia dou- e não o "cadinh 
trina que manda dar a César o dévia, com o s 
que é de César. amassar o pão 

Tive, então, oportunidade de dá-lo aos filhos, 
verificar que, se Domingos Pau- no voltou as v 
lino era o "mais solerte repórter atividade e ei-l< 
•da cidade", como medianeiro, porem, cheio di 
niguém lhe podia arrèbater a transformado ém 
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palma, tal a sua habilidade, es- 
pírito de justiça e senso de per- 
suasão. 

E justamente dos resultados 
satisfatórios dessa pendência en- 
tre empregados e empregador, 
nasceu a nossa amizade, mais e 
mais fortificada com o decorrer 
dos tempos, dentro e fora da vida 
de jornal. 

Domingos Paulino fêz-me apro- 
ximar de Álvaro Muller, Vicente 
Melilo e de outros lidadores do 
jornal, o que me ofereceu opor- 
tunidade de transformar em "le- 
tra de fôrma" alguns dos. meus 
primeiros escritos. 

Mais tarde, quando lhe saltou 
nítida à imaginação a verdade 
de que a profissão de jornalista 
era então simples "diletantismo" 
e não o "cadinho" onde o homem 
dévia, com o suor do seu rosto 
amassar o pão de cada dia para 
dá-lo aos filhos, Domingos Pauli- 
no voltou as vistas para outra 
atividade e ei-lo com sacrifícios, 
porem, cheio de fé inabalavel, 
transformado ém industrial com a 

fundação da "Tipografia Cam- 
pineira", inicialmente bem modes- 
fca, mas que o seu esfõrço, o seu 
trabalho a sua perseverança fêz 
atingir a posição de um dos mais 
importantes estabelecimentos da 
arte gráfica em Campinas. 

Bom amigo, Domingos Pauli- 
no quis que eu o acompanhasse, 
como auxiliar, nessa nova fase 
da sua vida de lutador .indefe- 
zo. 

Tive, assim, oportunidade de 
acompanhar o progresso a que a- 
tingiu a "Tipografia Campinei- 
ra", graças ao conceito de que 
gozava no seio de sua freguezia 
local, e que avançou além fron- 
teiras de Campinas, dando-nos 
uma prova irretorquível de que 
'i vencedor na missão de jorna- 
lista, soubera também triunfar 
como industrial. 

Entretanto, a nova atividade 
não ozsorveu, totalmente, em Do- . 
mingos Paulino o seu amor pela 
Imprensa. Continuou êle no cargo 
de correspondente do "Fanfula" 

— importante órgão italiano da 

— Cavalcante Pinto — 

Imprensa Paulistana — e át 
"Diário Popular", em cujo de 
sempenho prestou relevantes ser. 
vi ços a Campinas. 

E fêz mais ainda. Fundou t 
hebdomadário "O Campineiro' 
que defendeu diversas questõe" 
de interêsse para a cidade, e to- 
dos os anos fazia circular ums 
bem feita edição do "XX de Se- 
tembro", em idioma italiano, m 
oual não sómente exaltava vul- 
tos e fatos do seu berço natal — 
a Itália — como também vulto:- 
o fatos de sua Pátria adotiva -- 
o Brasil! 

Êste, o perfil de Domingos Pau- 
lino, como jornalista e como in- 
dustrial. Na Imprensa, foi sem- 
pre um bom, um justo, Tudc 
procurava resolver de maneira a 
não melindrar quem quer que 
fôsse. Como industrial revelou-se 
sempre chefe dedicado, oferecen- 
do aos seus auxiliares os mfelho- 
res exemplos de amor ao traba- 
lho e de honradez. 

Vejamos agora o seu perfil d: 
cidadão. Educado no respeito à; 
leis, não se afastou em tempc 
ãlgum do fiel cumprimento do: 
seus deveres tendo mesmo cola- 
borado na boa execução da or- 
dem pública como autoridade 
policial, cargo que exerceu por 
alguns anos. 

Do ponto de vista social, foi 
excelente chefe de família, amigo 
leal, cidadão honesto e presti- 
moso no desempenho de suas a- 
tividades tendo procurado sempre 
honrar a sociedade em que vi- 
veu e consolidar, mais a mais, & 
confiança e amizade de seus pa- 
res. 

Em suma, elemento de real pro- 
jeção que foi no seio da labo- 
riosa colônia italiana domicilia- 
da em Campinas, grandemente 
benquisto por quantos com êle 
mantiveram relações de amizade. 
Domingos Paulino exaltou a Itá- 
lia e honrou o Brasil — as duas 
pátrias irmanadas no seu cora- 
ção, para que partilhassem de 
amor idêntico, de igual dedica- 
ção. 

A memória do amigo, a quem 
não negaria, como brasileiro, o 
nome de irmão esta singela ho- 
menagem, que é também con- 
tribuição singela ao preito de 
merecida justiça que o "Correio.. 
Popular" magazine rende hoje à. 
laboriosa colônia italiana. 

A MAIOR CASA DE LOTERIAS DE CAMPINAS 

Filiais em Iodos os bairos da cidade 


